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Título: Linguagem e tradução na filosofia alemã 

 

I - OBJETIVOS 

 

 Estudar o papel da linguagem e da tradução na filosofia alemã de Leibniz ao 

romantismo. Serão selecionados textos que possibilitem dar uma visão geral do percurso, com 

ênfase no comentário de problemas de tradução para o português.  

 

II - CONTEÚDO 

 

- conhecimento intuitivo e conhecimento cego em Leibniz; 

- a releitura de Leibniz por Christian Wolff; 

- a heurística de Johann Heinrich Lambert; 

- o legado lambertiano e o esquematismo em Kant; 

- o “monólogo” novalisiano; 

- esquematismo, alegoria e símbolo em Schelling; 

- August Wilhelm Schlegel e Friedrich Schleiermacher; 

- o papel da tradução no romantismo alemão.  

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

- Leitura, análise e discussão de textos.  

 

IV  - ATIVIDADES DISCENTES 

 

- participação nas aulas 
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- leitura dirigida de textos 

- seminários 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

- dissertações (50%) e seminários (50%). 

 

Época e critério de recuperação: 

 

Dissertação em data a ser combinada. 
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